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Mulheres camponesas e quintais: 
anúncio de esperança e re(existência) 

para a vida planetária

Gema Galgani Silveira Leite Esmeraldo1

'Doutora em Sociologia/UFC. Professora da Universidade Federal do Ceará/UFC. Coordena­
dora do Núcleo de Estudos, Experiências e Pesquisas em Agroecologia/NEEPA do Programa 
Residência Agrária/UFC. E-mail: gemaesmeraldo@gmail.com.

’Graduada em Economia Doméstica/UFC. Mestra em Desenvolvimento e Meio Ambiente 
(Prodema/UFC). Integrante do Núcleo de Estudos, Experiências e Pesquisas em Agroecolo­
gia/NEEPA do Programa Residência Agrária/UFC. E-mail: andreamcufc@gmail.com.

’Graduada em Ciências Sociais/UECE. Mestra em Desenvolvimento e Meio Ambiente (Prodema/ 
UFC). Integrante do Núcleo de Estudos, Experiências e Pesquisas em Agroecologia/NEEPA do Pro­
grama Residência Agrária/UFC. E-mail: ligiaviana@gmail.com.

4Graduada em Economia Doméstica/UFC. Mestra em Economia Agrícola/UFC. Doutoranda 
no Programa de Desenvolvimento e Meio Ambiente (Prodema/UFC). Integrante do Progra­
ma Residência Agrária/UFC. E-mail: karlakarolline@hotmail.com.

’Esses estudos resultam de uma fecunda e cuidadosa caminhada trilhada no Programa Re­
sidência Agrária - PRA, que, desde sua criação em 2004, vem construindo conhecimento no 
âmbito da Educação do Campo. Os Estágios de Vivência, as pesquisas engajadas, o uso de 
metodologias calcadas na educação popular como Pedagogia da Alternância e Pedagogia 
Feminista, além dos princípios político-pedagógicos do movimento da Educação do Campo 
têm sido basilares na construção de conhecimento contra-hegemônico. Desvelar e proble- 
matizar questões que perpassam a problemática agrária e o campesinato tem sido urgente 
e necessário. Nessa direção, estudos e pesquisas de graduação e pós-graduação têm contri­
buído para a construção de conhecimento no âmbito do feminismo, das relações de gênero, 
da agroecologia e no diálogo entre esses campos epistemológicos.

6Utilizamos "mulher camponesa" como uma categoria ontológica.

Andrea Machado Camurça2
Lígia Alves Viana3

Karla Karolline de Jesus Abrantes4

Este escrito tem por objetivo propiciar reflexões em torno de estudos, 
pesquisas e trabalhos5 compartilhados com a mulher camponesa6 que atua com 
sistemas agroalimentares, que realiza manejos e usos sustentáveis da terra, do 
solo, da água, das sementes, das plantas e dos animais. Um debate imprescindí­

mailto:gemaesmeraldo@gmail.com
mailto:andreamcufc@gmail.com
mailto:ligiaviana@gmail.com
mailto:karlakarolline@hotmail.com


vel e urgente para garantir a visibilidade, o anúncio, o reconhecimento, o debate, 
a defesa e o apoio à afirmação do lugar social, econômico, político e ambiental da 
mulher camponesa. É um debate imprescindível diante das ameaças que o meio 
ambiente e a sociedade estão a sofrer. É urgente devido ao sentido de revela­
ção e de denúncia que a mulher camponesa também provoca para o ambiente 
acadêmico ao expor seu caráter contraditório na produção de uma ciência dita 
moderna e voltada para o progresso da sociedade.

O progresso social a que se propõe a academia está alicerçado fun­
damentalmente em duas matrizes - a da ciência moderna e a do desenvol­
vimento. A ciência atua para intensificar pesquisas a produzir tecnologias 
dirigidas para fortalecer o processo de produção e consumo, processo este 
considerado basilar para a economia capitalista. O desenvolvimento pensa­
do e voltado para uniformizar, universalizar, centralizar modos de produção 
e de consumo prioriza a exploração intensiva da natureza e a constituição 
maquínica do homem/mulher.

Visando ao progresso, à ciência e ao desenvolvimento na sua 
ação concreta, atuam de forma conectada e conflitante ao antecipar 
e apressar a destruição da vida humana e dos bens ambientais. Esse 
modelo está a construir crises que se conjugam e se aprofundam 
na sociedade contemporânea. O conjunto de necessidades e padrão 
de produção e consumo formulado é insustentável num processo de 
expansão do capital que conduz ao acirramento dos ciclos de crises 
em suas diversas esferas. Trata-se das crises energética, alimentar, 
ambiental, econômica, política, civilizatória, que não se restringem 
ao caráter conjuntural, mas se caracterizam por uma profunda "crise 
estrutural" do capital (MÉSZÁROS, 2009).

As experiências das mulheres têm sido ameaçadas pela produção e 
expansão da lógica econômica de acumulação de capital. Os processos de 
avanços de fronteiras produtivas e de ampliação do modelo neoextrativista, 
do agrohidronegócio, da mineração e da produção de energia intensificam 
os conflitos ambientais e inviabilizam as práticas das mulheres camponesas.
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O saber-fazer da mulher camponesa é central para construir conheci­
mentos em novas configurações que fundamentalmente garantam sua auto- 
-organização, afirmação na sociedade e lhe permitam reconhecer seu papel 
no uso coletivo dos bens ambientais. Essa dinâmica configura processos de 
manutenção da vida que se constituem em estratégia real de existência da 
humanidade no planeta e de enfrentamento do modelo produtor das crises 
que coloca em risco a vida humana.

A atuação da mulher camponesa é histórica, permanente, cotidiana 
e ativa na salvaguarda dos sistemas agroalimentares que se situam em dife­
rentes continentes do planeta. Seja na África, na Ásia, na Europa, na América, 
na Oceania ou na Antártica a presença da mulher é encontrada no cultivo da 
terra, na criação dos animais, na produção e extração de alimentos in natura, 
no beneficiamento de produtos alimentares, na preparação de alimentos e 
no cuidado com os bens ambientais.

Refletir sobre os elementos que constituem o papel da mulher cam­
ponesa na conservação da biodiversidade se coloca como desafio original 
neste artigo, que tratará de pensar analiticamente os "quintais" por ela traba­
lhados em suas diferentes dimensões. Desse modo, será feito o diálogo entre 
pesquisas recentes realizadas com mulheres situadas em assentamentos ru­
rais do estado do Ceará e estudos publicados sobre essa temática7.

7Foram produzidas monografias resultantes de Estágios de Vivência, dissertações de pós- 
graduação ligadas ao Observatório de Educação do Campo e pesquisas desenvolvidas a 
partir da criação do Núcleo de Estudo, Experiências e Pesquisas em Agroecologia - NEEPA 
(Edital 81/2013 - MCTI/MAPA/MDA/MEC/MPA/CNPq), projetos esses vinculados ao PRA. 
Esses têm sido espaços do exercício de socialização de pesquisas realizadas e a produção 
de estudos a partir dos interesses das comunidades. Provocam ainda a realização de cursos, 
seminários e oficinas em agroecologia a partir do diálogo entre diferentes sujeitos e saberes 
e a problematização e reflexão numa dimensão relacionai sobre a agroecologia e o feminis­
mo, a soberania, segurança alimentar e a justiça ambiental.

O artigo caminhará em atos de reflexão dialogando com as seguintes 
questões: Qual o sistema agroalimentar produzido no "quintal" da mulher cam­
ponesa? O que produz esse "quintal" e qual sua função na preservação ambiental 
e da vida humana? Como esse sistema agroalimentar faz as ligações entre a vida 
humana e a vida dos animais, das plantas, do solo, da água, das sementes? Como 
se realiza a produção e a transmissão dos conhecimentos da mulher camponesa?



Os quintais como sistemas agroalimentares produtores 
de vida

Na trajetória histórica das mulheres camponesas, os "quintais"8 se 
apresentam como espaços de trabalho cotidiano para garantir o autoconsu- 
mo familiar e da comunidade. Denominado de "entorno da casa", "quintais" 
domésticos", "quintais produtivos" ou mais comumente nos territórios ape­
nas como "quintais", configuram um campo de relações que caracteriza as 
estratégias, referências e elementos do modo de vida camponês.

8Os "quintais" são as formas mais antigas de manejo da terra. Foi nos arredores das 
moradias e aluviões, em lugares de debulha e de preparo culinário dos cereais nativos 
durante o período neolítico que surgiram as primeiras práticas de semeaduras de forma 
não intencional (MAZOYER; ROUDART, 2010). Por meio da atividade de coleta, segundo 
Koss (2004), as mulheres adquiriram conhecimentos sobre os vegetais, flores e frutos e, por 
meio da experiência direta e pela observação contínua, aprenderam o processo de semea- 
dura e germinação da terra. Daí se tem a passagem do extrativismo (coleta, caça e pesca), 
essencialmente nômade, desenvolvida no paleolítico, para a domesticação de plantas e dos 
animais (MAZOYER; ROUDART, 2010). A partir dos sistemas de cultivo e criação, a agricultura 
se expandiu pelo mundo afora e passou por diversas transformações tecnológicas, modo de 
produção e de trabalho.

São espaços que combinam formas de cultivo da terra e de criação 
de animais, de extrativismo e de transformação, num processo de auto-orga- 
nização do trabalho em ambientes diferenciados que se conectam e se en­
trelaçam numa teia de relações no âmbito das questões ecológicas, sociais, 
econômicas, políticas e culturais. Essa dinâmica configura uma cosmovisão 
camponesa que se contrapõe à lógica hegemônica de produção.

Os "quintais", portanto, constituem um conjunto de sistema e subsiste- 
mas que compõem um agroecossistema cuja produção e reprodução ocorrem 
de forma cíclica na qual os elementos que os constituem se retroalimentam e 
combinam funções e cadeias na garantia de sua própria existência. As trans­
formações cotidianas impostas ao agroecossistema pela atividade humana 
causam impactos, mas, ao considerar a possibilidade de conexão à perspectiva 
cíclica do sistema, podem se integrar à dinâmica. Tal reflexão toma como base 
o conceito formulado por Siliprandi sobre agroecossistema, assim formulado:

O agroecossistema é definido como um tipo específico de 
ecossistema, modificado pela ação humana por meio das 



atividades agrícolas. É uma unidade geográfica delimitada 
(ainda que variável quanto à sua extensão), onde se dão 
complexas relações entre as práticas agrícolas e o ecos­
sistema original. Para se entender essas relações é neces­
sário analisar não apenas os fenômenos ecológicos que 
ali ocorrem (bioquímicos, agronômicos), mas também as 
interações entre os seres humanos, sua história e sua cul­
tura. (SIUPRANDI, 2015, p. 88)

Os "quintais", portanto, constituem um agroecossistema que dialo­
ga de forma integrada com uma cadeia complexa de elementos de amplas 
dimensões que se projeta para além da esfera física do espaço delimitado. 
Além disso, conectam-se a outros sistemas, como ao roçado, à pesca, às ati­
vidades não agrícolas e às trajetórias histórico-culturais. Em outras palavras, 
estão imbricados num conjunto de relações que compõem o cotidiano pro­
dutivo familiar e comunitário.

Pode-se perceber, na análise dos elementos que constituem os "quintais", 
uma estrutura que se contrapõe à dinâmica universalizante do sistema hege­
mônico de produção. Este está baseado em processos de acumulação intensi­
va por meio da expansão de sistemas homogeneizantes de produção, como o 
agrohidronegócio e a imposição de formas de manejo relacionadas ao processo 
de modernização da agricultura. Tal estrutura produtiva tem como base um con­
junto de valores constituintes de um "modelo civilizatório" (LANDER, 2005) que 
configura a trajetória e a hegemonia do modo de produção capitalista.

Lander (2005) reflete sobre a essência da concepção de mercado e os 
desafios para um debate sobre as existências alternativas ao modo de pro­
dução capitalista. A concepção da sociedade moderna capitalista como única 
possível perpassa um conjunto de mecanismos que neutralizam e naturalizam 
as relações sociais a partir da narrativa histórica hegemônica. A universalização 
do saber eurocêntrico, imposto como determinante à existência humana, tem- 
se constituído como elemento fundamental para a manutenção da hegemonia 
capitalista, inviabilizando os demais saberes como possibilidades de produção 
e reprodução da vida.

Como uma das estratégias para garantir o processo neutralizador 
dos demais saberes, tem-se a separação entre natureza, ser humano e 



sagrado. Outra estratégia se refere à relação dessa separação com as formas 
de organização do poder. Essa estrutura se dissemina no âmbito da ciência 
moderna, na qual a dicotomia entre corpo e mente e entre razão e imaginação 
se constituem bases para a construção de um conhecimento objetivo e 
universal. A separação entre moderno, como referente à sociedade europeia, 
e as outras sociedades e culturas concebidas como atrasadas nega qualquer 
relação para além da instituída pelo sistema hegemônico de produção 
baseado na propriedade privada.

Dessa maneira, as noções de progresso e desenvolvimento têm em 
suas bases a dominação da natureza sem limites de controle sobre o avanço 
produtivo aos bens naturais e a submissão das mulheres camponesas, dentre 
outros sujeitos sociais.

Os "quintais" significam elementos de ruptura com a lógica neutra- 
lizadora de saberes do sistema hegemônico. As mulheres têm construído 
uma experiência produtiva a partir do sistema agroalimentar que não está 
limitada à dimensão econômica capitalista, mas a outra racionalidade que 
integra dimensões como afetividade, sociabilidade, humanidade, economia 
não capitalista, dimensão física e intelectual.

Essas experiências revelam elementos de constituição de uma cos- 
movisão camponesa, tais como: a dimensão do valor de uso como referência 
valorativa supera a do valor de troca; as atividades biológicas reprodutivas 
são conjugadas com os bens da natureza existentes; o controle e a regulação 
do processo do trabalho estão indissociados da dinâmica da natureza; os sis­
temas de trocas são baseados nos princípios da reciprocidade, da ajuda mú­
tua e das esferas não monetarizadas de relações de troca; a coordenação e o 
controle da multiplicidade de atividades materiais e culturais; a diversidade 
produtiva; a constituição de saberes que oferecem bases para a construção 
de conhecimentos e concepções no âmbito do cotidiano camponês.

O sistema agroalimentar que constitui o "quintal" requer da mulher 
a realização de diferentes atividades e uso de manejos do solo, da água, dos 
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animais, etc., com o conhecimento das condições edafológicas do ambiente. 
Para cada cultivo e criação, realiza distintas tarefas para garantir todo o ciclo 
produtivo exigido. Organiza seu tempo e espaço e, ao combinar tantas fun­
ções, essa mulher aprende e realiza a transmissão para as novas gerações de 
um saber-fazer que é complexo e multivariado.

Há saberes produzidos e reproduzidos na dinâmica cotidiana dos 
"quintais", realizados por mulheres camponesas e em processo de transmis­
são, que requerem ser percebidos, compreendidos, reconhecidos e (re)sig- 
nificados. Aqui se trata de pensar numa sociedade camponesa de e com sa­
beres específicos, que reúne um patrimônio material e imaterial importante 
da e para a humanidade. Destaque-se um conhecimento que percebe e pos­
sibilita perceber a complexidade do saber nas coisas, que faz a transmissão 
secular de saberes que constrói o tempo do aprendizado pessoal e o tempo 
do aprendizado coletivo a se acumular em muitas gerações.

São saberes que possuem um caráter vital, diretamente relaciona­
do à reprodução das diferentes espécies da natureza, não apenas humanas, 
mas animais, vegetais e minerais, que fortalecem a biodiversidade. Para além, 
seguem na dinâmica de fortalecimento e afirmação da mulher camponesa 
como sujeito político e social que questiona o domínio do mercado por meio 
das relações sociais e de autoconsumo fora da lógica monetária.

Trata-se de saberes que nos últimos anos também são experimenta­
dos nos espaços de formação, nas manifestações públicas, nas lutas organi­
zadas pelos movimentos de mulheres, vinculados aos movimentos sociais ou 
sindicais para o fortalecimento do campo das relações do aprofundamento 
das raízes que configuram uma cosmovisão camponesa feminista. São inte­
rações que se refletem nas dimensões da formação política e educacional 
numa perspectiva emancipatória.

São saberes que se realizam de forma direta, subjetiva, que se reno­
vam a cada relação com a natureza e com a sociedade. São saberes criadores 
de memória humana (MONEYRON, 2003). São saberes que geram aprendi­



zados incorporados a cada interação com os "quintais" no cultivo (frutíferas, 
olerícolas, medicinais, florícolas), na criação (aves, ovelhas, caprinos, suínos), 
na transformação (bolos, doces, queijos), no extrativismo (coleta de lenha, 
pesca), na comercialização (em feiras municipais e agroecológicas, na vizi­
nhança) e na produção para o consumo familiar e comunitário.

A Figura 1 apresenta um "quintal" desenhado por uma camponesa, 
que representa o trabalho desenvolvido num sistema agroalimentar integra­
do em uma área de ¥2 hectare, reunindo os subsistemas de cultivo, criação, 
transformação e extrativismo.

Figura 1: Desenho de "quintal" por uma camponesa.

Fonte: ABRANTES (2012).

A experiência dos "quintais" revela a diversidade e a complexidade 
de possibilidades no âmbito da criação de estratégias de manejo associadas
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à percepção da dinâmica da biodiversidade local. As mulheres produzem 
instrumentos de trabalho adequados ao uso do solo, práticas de cultivo, cria­
ção, extrativismo e transformação a partir da observação, experimentação e 
convivência com a natureza, e organizam seu trabalho de forma a integrar os 
diferentes sistemas e subsistemas construídos no "quintal".

As mulheres camponesas tratam esses sistemas (cultivo, criação, ex­
trativismo, transformação) e subsistemas (horta, roçado, frutíferas, medici­
nais, etc.; caprinos, ovinos, suínos, aves, etc.; extração da lenha; pesca de 
marisco e peixe; mata nativa para uso medicinal e alimentício; preparações 
medicinais, doces e bolos, condimentos, etc.) de forma associada, identifican­
do os fluxos de fertilidade9 que se realizam entre os produtos, para garantir 
nessas conexões processos de fertilidade10 entre eles (CAMURÇA, 2013).

9A fertilidade de um ecossistema corresponde à capacidade de produção equilibrada da 
biomassa vegetal (matéria orgânica produzida pelos vegetais) visando compensar as perdas 
via processo de respiração e produzir alimento para os animais e os seres humanos, assim 
como na ausência deles, servir para aumentara biomassa total. Ressalta-se que a fertilidade 
de um ecossistema depende de fatores como temperatura, matérias nutritivas (água, sais 
minerais e gás carbônico), que são essenciais para que ocorra o processo de fotossíntese e 
respiração (MAZOYER; ROUDART, 2010).

10A fertilidade pode se constituir por meio de diversos processos. Mazoyer e Roudart (2010) 
apontam alguns exemplos na busca por compor a fertilidade do solo: 1) Áreas cultivadas 
versus pousio. Após a área cultivada, deixa-se a vegetação natural se reconstituir e restituir 
ao solo matéria orgânica e mineral para compensar as perdas ocasionadas pelo cultivo; 2) 
Cultivo associado à criação de pequenos animais. Concentração de cultivo com tração leve 
sobre solo de melhor qualidade associado à criação (permanência de animais durante a noi­
te de forma que eles fertilizem o solo com dejetos fecais); 3) Cultivo associado à criação de 
grande porte para produção de estrume. Destinar uma parte das áreas com pastagens para 
alimentar animais de grande porte em estábulo e para produzir estrume que será destinado 
para preparo do solo; 4) Cultivo associado às arbóreas para produção de cobertura do solo, 
podendo ainda ser associado à criação de animais. Manter em terras cultivadas arbóreas de 
grande porte, de forma que estas absorvam as camadas mais profundas do solo, elementos 
minerais que são em seguida restituídos ao solo cultivado, seja diretamente pela queda das 
folhas e das outras matérias orgânicas mortas seja indiretamente pelas dejeções do gado 
que consumiu as folhas e os brotos dessas árvores (MAZOYER; ROUDART, 2010).



As Figuras 2 e 3 a seguir apresentam sob duas perspectivas os fluxos 
dos sistemas e subsistemas do mesmo "quintal" desenhado por uma campo­
nesa, exposto na Figura 1.

Figura 2: Sistemas e subsistemas de produção do quintal.

Fonte: ABRANTES (2012)
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Figura 3: Composição do quintal em "sistemas e subsistemas" e "fluxos 
de fertilidade e de produtos" do quintal de uma camponesa.
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Os "quintais" apresentam um conjunto de sistemas e subsistemas 
que constituem um agroecossistema cujos elementos sociais e ambientais 
estão indissociados, e os fluxos de fertilidade e de produtos estão conecta­
dos numa dinâmica sinérgica que garante a produção e a reprodução dos 
"quintais". Nestes, destacam-se: a agrobiodiversidade; o controle de "pragas" 
e de doenças, via uso de fertilizantes naturais e de preparações medicinais 
naturais, em substituição ao uso de medicamentos farmacêuticos destinados 
aos animais, como gado, ovinos, caprinos, suínos e aves; um complexo fluxo 



de fertilidade subsidiado por uma multiplicidade de produtos e de tipos de 
práticas de manejo do solo (prática de cobertura morta, barreiras de mata 
nativa, consórcio de culturas, compostagem, leiras, esterco, composto, etc.), 
que tende a um equilíbrio da fertilidade do solo.

A diversidade de técnicas e práticas de cobertura que garantem a 
reprodução da fertilidade do solo no sistema de cultivo possibilita também 
a interação com os demais sistemas (criação, extrativismo e transformação), 
gerando uma sinergia de fertilidade em todo o "quintal". Tal complexidade 
é compreendida pelas mulheres na gestão e organização dos espaços 
produtivos dentro do "quintal". A fertilidade do solo se dá, portanto, entre 
sistemas e subsistemas. O exemplo citado, representado na Figura 3, revela 
que ovinos e aves fornecem estercos para fertilizar a horta e outros cultivos, 
assim como as diversas formas de manejo do solo subsidiam o fluxo de 
fertilidade, como indicam as setas pontilhadas. Os sistemas de cultivo ainda 
fornecem os alimentos para consumo familiar e comunitário, e para a criação.

Constitui-se nesse processo o vínculo entre a produção, a transformação 
e o consumo alimentar. São relações essenciais, dinâmicas e estreitas que se 
produzem entre casa/cozinha e "quintal", garantindo competências culinárias, 
sociabilidades e afetividades numa dimensão cosmológica da alimentação 
para a vida. Esses elementos se conjugam constituindo um campo de relações 
numa perspectiva integrada, autônoma e complexa.

A prática dos "quintais" configura-se como importante campo de for­
talecimento da soberania e segurança alimentar por meio da diversidade dos 
sistemas e subsistemas e do aprofundamento dos conhecimentos ancestrais. 
São expressões culturais refletidas no âmbito do preparo, da composição, do 
manuseio, da experimentação, das estratégias de armazenamento e trans­
formação dos alimentos. A própria concepção de alimento e de composi­
ção de uma cultura alimentar que traz os elementos da ancestralidade e do 
saber produtivo remete a uma dimensão que rompe com a lógica restrita 
de produção alimentícia do sistema capitalista. Essas reflexões são fruto de 
experimentações entre professores/as, estudantes e as comunidades cam- 
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ponesas, que, no compartilhamento de saberes, apreendem e aprofundam 
conhecimentos que se voltam para o fortalecimento e a resistência do pro­
jeto camponês e para a transformação do ensino, pesquisa e extensão no 
âmbito das ciências agrárias.

Nessa perspectiva, os "quintais" apresentam conteúdos para a pro­
moção da soberania e segurança alimentar, tais como o acesso a alimentos 
de qualidade, a valorização da biodiversidade, manejo e gestão de sementes 
vegetais e de animais. As mulheres guardam a produção de conhecimento 
na escolha, seleção e conservação das sementes, na preservação da mata 
nativa, na produção da genética de sementes de qualidade, na manutenção 
da biodiversidade e na investigação de novas sementes a partir do plantio de 
variedades adaptáveis a condições climáticas adversas.

Desse modo, a complexidade desse sistema agroalimentar situado nos 
"quintais" tem grande significado, não somente ecológico, econômico (princi­
palmente de economias não capitalistas), cultural e social, mas de significado 
político. O "quintal" é o lugar potencial para se pensar a transição agroecoló- 
gica, e são as mulheres que historicamente estão à frente desses processos.

Os saberes acumulados pelas mulheres nas práticas de "quintais" 
acontecem na experiência cotidiana e estão profundamente ligados à sua 
sobrevivência e à reprodução da sua vida familiar e comunitária. Porém, não 
se trata de um saber específico, somente de produção exclusiva de mulheres, 
trata-se de um saber universal, presente em sociedades tradicionais, como as 
camponesas, os povos originários, quilombolas, pescadoras artesanais, ribei­
rinhas, etc. Tais sociedades constroem modos de aquisição de saberes cujos 
elementos se assemelham.

Não há neste escrito qualquer risco de essencialização de um saber 
que seja basicamente feminino nem de reafirmação da mulher numa relação 
direta com a natureza, como a coloca a ciência moderna numa postura ana­
lítica dualista. Trata-se de saberes em processo de construção experiencial a 
partir das práticas executadas pelas mulheres em seus "quintais" e nos espa­
ços de atuação e construção social e política. São conhecimentos aprendidos 
a partir de sua trajetória histórica, o que desmitifica a relação essencialista da 



concepção do ser mulher. É importante ressaltar que são saberes cujo maior do­
mínio está com as mulheres camponesas que exercitam manejos agroecológicos.

A função criadora do pensamento para um agir em 
movimento com a natureza

Como avançar nesse diálogo em torno da agregação de reflexões de 
mulheres que buscam renovar os horizontes do conhecimento, principal­
mente do saber feminista, e romper com as distâncias entre o conhecimento 
acadêmico e o saber da experiência? Como realizar deslocamentos, abrindo 
novas fronteiras e criando interações entre estudos feministas e experiências 
de mulheres camponesas?

O conhecimento produzido na academia e transmitido nos "bancos 
escolares" está desconectado do tecido social, das mudanças que se realizam 
de forma imbricada entre o local e o global. Contudo, não há como separar 
os problemas encarados pelas comunidades locais dos problemas vivencia- 
dos pelo planeta Terra como um todo. As mulheres e as comunidades cam­
ponesas e tradicionais secularmente já os tratam de forma conjunta.

Na observação das comunidades camponesas, escutam-se mulheres 
afirmarem: "queremos ser vistas como mulheres"; "me pergunto: qual o de­
senvolvimento que quero para meus netos?"; "quero trocar, pois assim todos 
ganham conhecimento"; "o meu trabalho não polui, não degrada, o que se 
tira é na medida, porque logo a natureza repõe"; "exploramos a terra, os 
mangues, com preservação"; "sou uma experimentadora de novas descober­
tas"; "nós pescadoras sofremos mais que os homens, pois pescamos perto 
de casa e os homens vão para o mar"; "não dá para vender galinha agroeco- 
lógica e comprar fruta com agrotóxico"; "a gente planta o que a gente quer"; 
"comecei do zero"; "a gente tem a terra não é pra vender, a gente tem a terra 
é pra sobreviver nela"; "nossa organização nos deu força e reconhecimento 
de nosso trabalho"; "nós fazemos parte do mundo"; "experimento e faço mi­
nhas adaptações e mudanças de acordo com a realidade"; "quero melhorar 
as práticas como cidadã".
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A visão de mundo que essas mulheres apresentam é rica de experiên­
cias concretas, de criticas, de compromissos que colocam a vida humana na 
centralidade e, como pensamento, reacende sua função criadora, reflexiva, 
produtora e integradora entre o pensar cognitivo e o agir em movimento 
com a natureza. As experiências das mulheres e a transmissão de seus sabe- 
res têm o objetivo de garantir a manutenção da vida.

Mulheres aprendem pela observação e pelos sentidos, usam as di­
mensões físicas, afetivas e cognitivas de forma interligada. O aprendizado 
mobiliza os corpos, as mentes e seus corações, em conexão com os dos 
animais e das plantas. O aprendizado pela observação reflexiva produz nas 
mulheres uma memória afetiva e um inventário das plantas e das técnicas.

Quando se fala do aprendizado pela observação fala-se de processo 
pedagógico, de método de pesquisa, de aprendizado e experimentação no 
cotidiano de trabalho das mulheres. Fala-se de processos de educação da 
sensibilidade, de formação, de construção de competências que se dão no 
plano afetivo, cognitivo, físico e político. Essas observações podem ser pen­
sadas a partir do campo da experiência como saberes da experiência, como 
saberes das práticas, e seu reconhecimento como conhecimento apreendido 
tem pertinência e competência.

Desse modo, no seu cotidiano de vida as mulheres produzem pers­
pectivas de trabalho teórico-metodológico a ser estudado, compreendido, 
ressignificado na academia e enriquecido para ampliar o campo da episte- 
mologia crítica feminista.

Na agenda das acadêmicas feministas, o caráter político das ações 
das mulheres é simultâneo e gerador de conhecimento e de poder. O femi­
nismo, ao se posicionar no "ângulo de visão dos oprimidos" (SARDENBERG, 
2002, p. 107), passa a considerar a inclusão, a luta por direitos negados, a de­
núncia da opressão, a afirmação de novos sujeitos sociais, o reconhecimento 
da diversidade no interior do próprio sujeito social - a mulher.

O feminismo crítico questiona o pressuposto da neutralidade, indi­
cando que o conhecimento deve ter o caráter transformador, e por isso deve 
ter posição e estar em relação com o social, o político, o ambiental e o his­



tórico. Ao mesmo tempo, tal debate adentra o questionamento da generali­
zação da ciência, demonstrando que somente se aceitam as generalizações 
se forem "confirmadas por nossa experiência" (SARDENBERG, 2002, p. 104).

Há nesse debate questões de ordem teórico-metodológica a tratar 
que remetem ao enriquecimento da epistemologia crítica feminista, da cate­
goria analítica de gênero e do fortalecimento das práticas das mulheres no 
campo da agroecologia, como também nos recentes estudos descoloniais.

Construir uma base reflexiva feminista é, como afirma Sardenberg,
Propor princípios, conceitos e práticas que possam supe­
rar as limitações de outras estratégias epistemológicas, no 
sentido de atender aos interesses sociais, políticos e cog­
nitivos das mulheres e de outros grupos historicamente 
subordinados (2002, p. 97).

Anderson considera que, no meio de tensões e de divergências entre 
as correntes feministas, "talvez a única assertiva epistemológica feminista" a 
ter consenso "seja a noção geral de conhecimento situado", que significa o 
conhecimento que reflete "a posicionalidade dos sujeitos cognoscentes, sen­
do gênero um dos fatores determinantes na sua constituição" (ANDERSON, 
2001 apud SARDENBERG, 2002, p. 98).

A intersecção entre estudos que dialogam com classe, gênero, raça/ 
etnia e geração aponta para avanços ao feminismo crítico, como também à 
agregação de teorias, como o materialismo histórico, o estudo das desigual­
dades de gênero, inclusas as desigualdades produtoras de poder e os estu­
dos descoloniais, caros às mulheres camponesas da América Latina.

O pensamento descolonial ilumina e instiga o debate feminista na 
medida que aponta para novos horizontes epistemológicos enraizados nos 
saberes, nas práticas e nas lutas das mulheres camponesas. São elementos 
constituintes de uma complexidade da existência humana e de esferas cog­
nitivas que são dinamizados em suas trajetórias cotidianas. São existências, 
saberes, práticas, lutas que apontam para novas interpretações, a considerar 
uma história de colonização e de patriarcalização intimamente imbricadas.
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Esta escrita se faz do ponto de vista de quem observa, ausculta e se 
sensibiliza com a realidade produzida pelas mulheres camponesas. É um en­
tendimento que se faz na academia, embora com o compromisso de aproxi­
mação com os sentidos verdadeiros transmitidos pelas mulheres. Vem assim 
como contributo para o entendimento interno e externo aos espaços acadê­
micos e produtores de reflexões de caráter crítico feminista. Assim, espera-se 
criar novas evidências ao feminismo crítico acadêmico para que alimente, 
anuncie e se realize também na militância feminista e na relação dialógica 
com as experiências e saberes das mulheres camponesas.

As mulheres camponesas fazem a crítica ao modelo de racionalida­
de que está associado à dimensão do desenvolvimento numa perspectiva 
do progresso e da hegemonia do modelo econômico de produção. A ideia 
de racionalidade questionada pelas mulheres camponesas em suas práticas 
cotidianas questiona as bases estruturais do modelo hegemônico de produ­
ção, que também é patriarcal e colonizador. Além disso, o questionamento 
à racionalidade hegemônica está presente em suas práticas que apresentam 
elementos questionadores das esferas de poder e das bases hegemônicas 
de produção e reprodução ancoradas no capital e no saber produzido pela 
ciência moderna.

O que essas mulheres querem para além dos elementos revelados, 
que em si se constituem em crítica à racionalidade e ao poder instituído? 
Tal questionamento instiga o feminismo a reflexões sobre elementos que se 
complexificam no âmbito de possibilidades de vida e de construção do coti­
diano que segue para além da lógica hegemônica.

As mulheres trazem a contradição sobre a existência do Outro em 
contraposição ao Eu dominante inscrito e centrado no Ser masculino, bran­
co, europeu, culturalmente hegemonizado na historiografia, na ciência e no 
modelo de progresso da civilização humana. Nesse sentido, o pensamento 
da descolonialidade e da despatriarcalidade oferece pistas analíticas para se 
repensar o saber e o poder em disputa na sociedade latino-americana.



Que saberes, que poderes, que existências estão em disputa? O pro­
jeto liberal burguês é questionado nas suas bases ao trazer para o debate 
econômico, social, político e ambiental a relação de sobrevivência do planeta 
e outra cosmovisão de interação humana. Para além da visão sistêmica trazi­
da numa leitura restringida ao circuito determinado dos "quintais", segue-se 
a ampliação reflexiva para o campo das relações humanas, das diversas esfe­
ras de existência do ser, da produção de economias naturais, não capitalistas. 
As práticas e saberes das mulheres possuem vitalidade própria e se mostram 
como referência comunal e com dinâmica de interação e coprodução entre 
natureza e agricultura nos lugares de existência dessas mulheres.

A experiência das mulheres nos "quintais" extrapola a análise restrita 
aos elementos de construção e gestão de um sistema agroalimentar. Traz a 
sintonia que existe com o ambiente, com a dinâmica social, com a história e a 
cultura de povos que também estão a inferir reflexões sobre o direito da na­
tureza como elemento central para a reprodução da sociedade camponesa.

No âmbito da construção de um debate crítico feminista, as mulheres 
camponesas estão a oferecer outras bases conceituais que questionam as 
referências de concepção de mundo que são trazidas inclusive em muitas 
construções conceituais feministas. São esferas de reflexão que potenciam e 
oferecem possibilidades de ruptura em concepções e bases epistemológicas, 
que trazem perspectivas de desconstrução e construção de novas concep­
ções em relação a lugares outros de produção de saber, de poder, de racio­
nalidades, de desenvolvimentos, de relação com a natureza. Trazem ainda 
possibilidades de se construir novos horizontes a se constituírem como cam­
pos de conhecimentos a serem disputados de fato.
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